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Tarefa 4 Eu mereço 

Após ler o texto Meu filho, você não merece nada, escreva uma carta do leitor para a revista em que ele 
foi publicado, expondo a sua opinião em relação à tese defendida pela autora e discutindo os principais 
exemplos apresentados no texto.

Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI247981-15230,00.html 
/ Acesso em: 16 jul. 2020 (adaptado).

A crença de que  felicidade é um direito tem tornado 
despreparada a geração mais preparada

Meu filho, você 
não merece nada

Há uma geração de classe mé-
dia que estudou em bons colégios, é 
fluente em outras línguas, viajou para 
o exterior e teve acesso à tecnologia. 
Uma geração que teve muito mais do 
que seus pais e cresceu com a ilusão 
de que a vida é fácil. Ou que já nascem 
prontos – bastaria apenas que o mun-
do reconhecesse a sua genialidade. 
Quando isso não acontece – porque 
obviamente não acontece – sentem-
-se traídos, revoltam-se com a “injus-
tiça” e boa parte se emburra e desiste. 
Foram ensinados a pensar que mere-
cem, seja lá o que for que queiram. É a 
geração do “eu mereço”, que cresceu 
na ilusão de que a felicidade é uma es-
pécie de direito.

Eu tenho testemunhado a angús-
tia de muitos pais para garantir que os 
filhos sejam “felizes”. Pais que fazem 
malabarismos para dar tudo aos filhos 
e protegê-los de todos os perrengues 
– sem esperar nenhuma responsabili-
zação nem reciprocidade. Pais e filhos 
têm pagado caro pela crença de que a 
felicidade é um direito.

É como se os filhos nascessem 
e imediatamente os pais já se tornas-
sem devedores. Para estes, frustrar os 
filhos é sinônimo de fracasso pessoal. 

Nossa classe média parece desprezar 
o esforço. Prefere a genialidade. O va-
lor está no dom, naquilo que já nasce 
pronto. Dizer que “fulano é esforçado” 
é quase uma ofensa.

Se os filhos têm o direito de ser 
felizes simplesmente porque existem 
– e aos pais caberia garantir esse di-
reito – que tipo de relação pais e fi-
lhos podem ter? Como seria possível 
estabelecer um vínculo genuíno se o 
sofrimento, o medo e as dúvidas estão 
previamente fora dele? Se a relação 
está construída sobre uma ilusão, só 
é possível fingir.

Aos filhos cabe fingir felicidade – e, 
como não conseguem, passam a exigir 
cada vez mais de tudo, especialmente 
coisas materiais – e aos pais cabe fingir 
ter a possibilidade de garantir a felicida-
de, o que sabem intimamente que é uma 
mentira porque a sentem na própria pele 
dia após dia. É pelos objetos de consu-
mo que a novela familiar tem se desen-
rolado, onde os pais fazem de conta que 
dão o que ninguém pode dar, e os filhos 
simulam receber o que só eles podem 
buscar. E, por isso, logo é preciso criar 

uma nova demanda para manter o jogo 
funcionando.

Seria muito bacana que os pais 
de hoje entendessem que tão impor-
tante quanto uma boa escola ou um 
curso de línguas ou um iPad é dizer 
de vez em quando: “Te vira, meu filho. 
Você sempre poderá contar comigo, 
mas essa briga é tua”. Assim como 
sentar para jantar e falar da vida como 
ela é: “Estou com dúvidas, estou com 
medo, estou confuso” ou “Não sei o 
que fazer, mas estou tentando desco-
brir”. Fingir que está tudo bem e que 
tudo pode significa dizer ao seu filho 
que você não confia nele nem o res-
peita, já que o trata como um imbecil, 
incapaz de compreender a matéria da 
existência. Agora, se os pais mentirem 
que a felicidade é um direito e que seu 
filho merece tudo simplesmente por 
existir, paciência. A vida vai mostrar a 
verdade. E aí não adianta choramingar, 
espernear ou gritar.


